
Iniciativa privada participa de esforço pela educaça~Q 
A Federação das Indús- Pitágoras, conta que o Con-

frias do-  Estado -de—Minas-------selho idealizou o Prêmio 
Gerais (Fiemg) • realiza um 
trabalho que está produzin-
do resultados importantes 
no desenvolvimento da edu-
cação no estado, estimulan-
do a parceria entre escolas 
públicas e empresas. O pre-
sidente do Conselho de 
Educação da Fiemg, Evan-
do Neiva, explica que o ob-
jetivo é incentivar o fortale-
cimento do ensino funda-
mental aproveitando-se dos 
vínculos que podem ser 
criados entre escola pública 
e empresa. 

Visando alcançar esta me-
ta, Evando Neiva, que tam-
bém é presidente do grupo 

Fiemg "Nansen Araújo" 
Parceria Empresa-Escola 
Pública, que foi entregue 
aos vencedores no dia 5 de 
dezembro. As homenagea-
das foram: Socil Pró Pecuá-
ria S.A , a Fundação Aços 
Especiais Itabira (Acesita), 
Latas de Alumínio S. A (La-
tasa), nove empresas de pe-
queno e médio porte do 
Distrito Industrial de Ituiuta-
ba e a Bioquímica do Brasil 
S.A (Biobrás). 

A Fiemg realizou também 
a pesquisa "A escola que o 
Brasil precisa". Evando Nei-
va conta que essa pesquisa 
demonstrou, por exemplo,  

que os pais de alunos de fa- 
inínas—mais simples colocam 
toda sua esperança de as-
censão social nas escolas e 
que existe uma grande valo-
rização da escola pela socie-
dade. Ele adianta que, á 
partir de 1997, o Conselho 
também pretende voltar 
suas ações para o estímulo 
de parcerias entre empresas 
e universidades. 

Parceiras de sucesso — A 
Socil Pró Pecuária, de Con-
tagem, ganhou o primeiro 
lugar no Prêmio Fiemg Par-
ceria Empresa-Escola Públi-
ca devido ao trabalho que 
faz com a Escola Municipal 
Professora Júlia Kubits-
check de Oliveira'que ofere- 

ce cursos da pré-escola a 
Séries. "Nós adotamos 
escola do bairro ao lado aí-- 
mo afilhada", justifica o géer.  
rente de Recursos Human 
da empresa, Ciro José. 
Araújo. 

A Fundação Acesita teri 
um projeto na área educa-
cional de grande impacto 
'em Timóteo, . no Vale dó 
Aço. O presidente da enti-
dade, Francisco de Assl. 
Azevedo, revela que em vez 
de criarem uma escola mO:  
delo, preferiram socializar 
os recursos e aplicá-los nas 
18 escolas estaduais e nas 
cinco municipais existentes 
na cidade, atendendo a 18 
mil alunos de 1 2  e 22  graus. 


